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Ao ingressar numa unidade do Hemosc, o doador não 

faz ideia da árdua trajetória que representou a construção 

da hemorrede pública catarinense e de tantos que es�ve-

ram envolvidos neste percurso de mais de seis décadas. 

Muito esforço, além dos limites do profissionalismo, foi 

dedicado desde quando a transfusão era precária, braço a 

braço, com o sangue armazenado em garrafas de vidro e a 

captação mediante remuneração. 

‘A História da Hemoterapia Catarinense – o co�diano 

dos anos 1950 aos dias atuais' descreve essa jornada hu-

mana e tecnológica, com passagens marcantes, como a 

luta contra os riscos de contaminação com a hepa�te e o 

HIV e a adoção de processos rigorosos de controle de 

qualidade e segurança – até a universalização do atendi-

mento, a incorporação permanente de procedimentos 

como a pesquisa e o intercâmbio, a profissionalização e a 

valorização dos colaboradores e a construção da consci-

ência cole�va de que doar sangue ou plaquetas deve ser 

um ato voluntário e desprendido.
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O trabalho de Rosane Suely May Rodrigues (coorde-

nação-geral), Rosane Gonçalves Nitschke, Luciana Mar-

�ns da Rosa, Jane Terezinha Mar�ns (in memoriam), 

Janete Lourdes Ca�ani Baldissera e Jussara Cargnin 

Ferreira é uma obra de referência, proporcionando 

grande vantagem aos que se interessarem – direta ou 

transversalmente – pelo tema em trabalhos posteriores. 

Testemunhas e protagonistas, elas resgataram o co�diano 

da história da Hemoterapia catarinense, com método e 

normas técnicas criteriosas, porém sem prescindir da 

auten�cidade que marca a memória dos personagens.

‘A História da Hemoterapia Catarinense – o co�diano 

dos anos 1950 aos dias atuais' tem, portanto, singular 

importância para as ciências relacionadas à a�vidade 

hemoterápica, mas é de igual mérito e interesse para os 

cidadãos que aderem à prá�ca solidária e altruísta de doar 

sangue – vale dizer, um dos raros produtos não comercia-

lizáveis na sociedade capitalista e talvez por isso de valor 

imensurável para o ser humano.
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